


Duração média do passeio: 2h 30m 
Extensão aproximada: 2,5 km 
Grau de dificuldade: fácil 
Tipo de percurso: circular  
Ponto de partida: Arco da Vila

Informações úteis

ITINERÁRIO 
LITERÁRIO 
DE FARO
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O passeio que vai agora iniciar é 
um convite a descobrir a cidade de 
Faro na companhia de escritores 
e poetas que nela se inspiraram. 
Cidade universitária servida por 
um aeroporto internacional, capital 
daquela que é a região mais 
turística do país, Faro foi desde 
sempre um ponto de encontro 
entre povos de diferentes culturas. 

A origem do entreposto comercial 
remonta provavelmente ao século 
VII a.C. e deveu-se aos fenícios, 
que o chamaram Ossónoba, cujo 
significado seria “armazém no 
sapal” (Lage, 2019: 9). A região 
era já então ocupada pelos 
cónios, que tinham uma sociedade 
organizada e possuíam inclusive 
uma forma de escrita. No século 
III a.C., vieram os romanos e 
Faro passou a fazer parte do seu 
vasto império, desenvolvendo-se 
como porto de escoamento dos 
produtos agrícolas produzidos na 
região e como centro de produção 
e transformação de pescado e 
marisco. 

Mais tarde, a queda do Império 
Romano, no século V, deu azo às 
invasões bárbaras, na sequência 
das quais os visigodos dominaram 
a Península Ibérica. Entretanto, 
o Império Bizantino tentou 
recuperar a glória e os territórios 
mediterrânicos do seu antecessor 
romano, mas a ocupação durou 
poucas décadas e os visigodos 
mantiveram o poder até à chegada 
dos muçulmanos, no século VIII. 
Faro chamava-se então Santa 
Maria de Ossónoba, sinal do 
seu culto predominante, de que 
falaremos de seguida. 

Uma vez integrada no al-Andalus, 
nome pelo qual a região do 
Algarve era conhecida no tempo 
da ocupação islâmica, Faro tornou-
-se centro de um grande território 
administrativo, sendo povoado por 
árabes, berberes, muladis (nativos 
convertidos ao Islão), moçárabes 
(os que continuavam a praticar o 
cristianismo) e judeus. 

1 Arco da Vila
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Foto 1: Arco da Vila.

Foi ainda sob a ocupação islâmica 
que o atual nome da cidade se 
começou a forjar, já que, findo o 
Califado de Córdoba no século XI, 
Faro tornou-se sede de um reino 
independente governado pelos 

Banu Harune, família muladi que 
acabaria por lhe emprestar o nome: 
Santa Maria de “Harune”, topónimo 
do qual, com o passar dos séculos, 
derivou Faro.
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É do período islâmico, ainda, que 
provém a mais antiga lenda da 
cidade, cantada por Afonso X 
numa das famosas Cantigas de 
Santa Maria.1 Reza assim:

1. As Cantigas de Santa Maria são um conjunto de quatrocentas e vinte e sete 

composições em galego-português compostas no século XIII, parte delas da 

autoria do rei castelhano Afonso X, o Sábio.  

2. Aben Mafon foi senhor da taifa de Niebla entre 1233 e 1261, detendo o 

poder sobre o Algarve no período final do poder muçulmano no ocidente do 

al-Andalus.

Pesar tem Santa Maria de quem para sua desonra faz 

mal à sua imagem, e muito o castiga.

Nisto direi um milagre que fez em Faro 

a Virgem Santa Maria no tempo de Aben Mafon,2 

que o reino do Algarve tinha naquele tempo 

como a um escravo, quer na guerra, quer na paz. 

Pesar tem Santa Maria de quem para sua desonra faz…

Esta é de um milagre que 
fez Santa Maria em Faro 
quando era dos mouros
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Afonso X (in Casson, 2021, traduzido livremente do galego-português)

Naquele castelo havia uma imagem, como encontrei, 

da Virgem muito gloriosa, como vos direi, 

de pedra bem figurada, e como eu de certo achei, 

à beira do mar estava, virada para ele. 

Pesar tem Santa Maria de quem para sua desonra faz…

Há muito tempo os cristãos sabiam ali estar 

E por isso os cativos a iam sempre adorar, 

e Santa Maria a vila de Faro por essa razão 

foram nomear. Mas o povo malvado 

Pesar tem Santa Maria de quem para sua desonra faz…

Dos mouros que aí havia tinham grande pesar nisso 

e no mar a deitaram sanhosos, com grande desdém; 

mas grande milagre sobre isto mostrou a Virgem que tem 

o mundo em seu mandamento, a quem a soberba despraz. 

Pesar tem Santa Maria de quem para sua desonra faz…

Que fez que nenhum pescado nunca puderam pescar 

enquanto aquela imagem no mar deixaram jazer. 

Os mouros, pois viram isto, foram-na dalí erguer 

e puseram-na no muro, alta entre as ameias. 

Pesar tem Santa Maria de quem para sua desonra faz…

Desde então muito pescado haveriam de ter, 

como nunca tanto tiveram, para mouros ouvi dizer 

e cristãos que mo contaram a mim; 

Por isso cantemos à Virgem que tanto de bem faz. 

Pesar tem Santa Maria de quem para sua desonra faz…
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Foto 2: Igreja da Misericórdia.
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No interior do Arco da Vila (foto 
1) está preservado um arco em 
ferradura que pertence às antigas 
muralhas árabes da cidade sobre 
as quais estaria, virada para o 
mar, a imagem da santa adorada 
pelos habitantes moçárabes. 
Hoje, encontramos uma imagem 
semelhante no nicho sobre o 
portal da Igreja da Misericórdia, do 
outro lado da rua, de frente para o 
jardim (foto 2).

Este conjunto arquitetónico 
do Arco da Vila e da Igreja 
Misericórdia que domina a Praça 
D. Francisco Gomes, com o Jardim 
Manuel Bívar ao centro, é um 
dos elementos urbanísticos mais 
icónicos da cidade. Deve-se 
em grande parte ao bispo D. 
Francisco Gomes de Avelar 

que, na sequência do terramoto 
de 1755, trouxe para Portugal o 
arquiteto italiano Francisco Xavier 
Fabri, encarregado da restauração 
das igrejas danificadas de Faro, 
incluindo a da Misericórdia (Lage, 
2018: 11), bem como da construção 
do Arco da Vila, inaugurado em 
1812 (Lage, 2018: 8).

Não é Santa Maria quem está no 
nicho sobre o Arco da Vila, mas 
São Tomás de Aquino, padroeiro 
da cidade desde o século XVII, 
cuja imagem também originou 
uma lenda: diz-se que durante 
a construção do monumento só 
foi possível içar a pesada estátua 
do santo, feita em mármore 
italiano, depois de o bispo lhe 
ter segredado algo ao ouvido 
(Infopédia, 2003). 
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Terra de Santa Maria 

Terra morna e morena, 

Onde tem mais luz o dia 

E a noite é mais amena,

Onde o Sol acorda e pinta 

Sempre sorrindo, contente, 

Porque lá pró fim do dia 

Entorna por sobre a ria 

Todos os restos de tinta 

Que lhe sobra do poente…

Reino de luz, terra amada, 

Sempre moça e debruçada 

Sobre o mar… Até parece 

Que fica sempre rezando 

Por alguém que anda vogando 

Enquanto o Sol adormece.

A minha terra

Mesmo sem comparar milagres, 
o nosso olhar parece querer 
permanecer com a santa que 
continua virada para a ria e para 
o mar, mais discreta, símbolo 

3. Raul de Matos (Faro, 1915-1996) foi um tipógrafo e poeta farense.

Raul de Matos (1988: 13)

de uma feminilidade que novos 
nomes e padroeiros, beneméritos 
e arquitetos não puderam ocultar, 
como expressa o farense Raul de 
Matos3 no seguinte poema:
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Continue a 
caminhada.

Para continuar o passeio, 
atravesse o Arco da Vila e entre 
na cidade velha, ou, como é 
habitualmente chamada, na 
vila-adentro (Lameira, s/d: 21). 
Continue em frente, pela Rua do 
Município, até ao Largo da Sé.
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um templo paleo-cristão e, antes 
disso, um templo romano (Palma & 
Palma, 1993: 224).

Com efeito, se durante algum 
tempo existiram dúvidas de que a 
atual Faro corresponde à Ossónoba 
antiga, escavações arqueológicas 
aqui realizadas, justamente neste 
largo, na primeira metade do século 
XX, eliminaram todas as dúvidas 
(Bernardes & d’Encarnação, 2018: 
30-35).

Nas esquinas da Rua do Município 
com o Largo da Sé, temos de 
um lado o edifício dos antigos 
Paços do Concelho, atual Câmara 
Municipal (foto 3), e do outro o Paço 
Episcopal, com os seus múltiplos 
telhados de quatro águas (foto 4). 

Neste último encontra-se o 
Núcleo Histórico da Imprensa 
de Gutenberg e do Pentateuco, 
lembrando que foi em Faro que 
se imprimiu o primeiro livro em 
Portugal, em 1487 (Lage, 2019: 20). 
Obra da oficina de Samuel Gacon, 
o único exemplar conhecido do 
Pentateuco impresso em Faro foi 
saqueado durante o ataque dos 
ingleses em 1596 e encontra-se 
presentemente na British Library 
em Londres.

Continue, passando em frente da 
Sé de Faro,4 dedicada a Santa 
Maria (foto 5), e construída sobre 
uma mesquita, que em tempos fora 

4. A igreja da Sé de Faro pode ser visitada nos seguintes horários: no verão, 

de segunda a sexta-feira, das 10h00 às 18h00, e no sábado, das 10h00 às 

13h00; no inverno, de segunda a sexta-feira, das 10h00 às 17h30, e no sábado, 

das 10h00 às 13h00.
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Foto 3: Câmara Municipal de Faro.

Foto 5: Sé de Faro.Foto 4: Paço Episcopal.
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A descoberta de diversos 
vestígios permitiu concluir que 
as raízes romanas da cidade, e 
porventura anteriores, encontram- 
-se justamente neste largo 
ladeado de laranjeiras, espaço 
primordial da cidade. 

Continue, atravessando o largo 
na diagonal, para a Rua da Porta 
Nova, à esquerda do grande 
edifício do Seminário de São José, 

Foto 6: Porta Nova.

cuja fachada está de frente para 
a Sé. Desça a rua e atravesse 
as muralhas pela Porta Nova, 
aberta em 1630 para dar acesso 
às embarcações ancoradas na ria 
(foto 6). Vire depois à esquerda 
e procure uma rosa-dos-ventos 
incrustada na calçada do passeio 
marginal junto à ria (foto 7).
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À sua frente está a Ria Formosa, 
sistema lagunar que ocupa uma 
área de cerca de dezoito mil 
hectares, com sessenta quilómetros 
de comprimento, desde a Praia da 
Manta Rota, próxima de Espanha, 
a oriente, até a Praia do Ancão, a 
ocidente de Faro. 

A ria é formada por um cordão de 
penínsulas e ilhas dunares que 
protege uma vasta área de sapal, 
canais e ilhotas, paisagem que 
deu a esta cidade o seu primeiro 
nome: Ossónoba, como vimos, o 
“armazém no sapal”.

Foto 7: Rosa-dos-ventos.

2

Rosa-dos-ventos
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Parque Natural desde 1987, este 
ecossistema tem um importante 
papel na rota migratória de aves 
entre o norte da Europa e a África 
(Câmara Municipal de Faro, s.d.). 
Além da importância ornitológica, 
a ria abriga ainda diversas 
espécies aquáticas, dos peixes aos 
crustáceos, passando pelos bivalves, 
numa diversidade de recursos com 
forte expressão na gastronomia 
local. A flora, por sua vez, com 
formações como a mata esclerofila, 
vegetação de sapal e dunas, 
caracterizam ainda uma paisagem 
singular.

Assim, face a esta deslumbrante Ria 
Formosa, de costas para as muralhas 
da antiga cidade de Faro e sobre 
a rosa-dos-ventos desenhada na 
calçada, propomos-lhe que se vire 
em direção ao sul para ler um poema 
de Teresa Rita Lopes:5

5. Teresa Rita Lopes (Faro, 1937) é uma escritora, investigadora e professora 

portuguesa.
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Tenho tido vários sítios na vida 

   mas só no Sul 

meu corpo fareja o seu chão 

   e desabrocha todas as suas folhas e flores 

Meu olhar do Sul rima com água 

   e com azul 

dos cerros ao longe 

 mas também com o chão bravio 

de estevas em flor 

 e com a terra de regadio 

    eternamente noiva 

coroada de perfume de flor de laranjeira 

    Meu olhar do Sul 

ama os montes mas também as planícies 

    mesmo de chão 

de mar 

Entre água e terra 

  entre praia e serra 

    entre barco e raiz 

entre casa e asa 

 meu coração balança 

   como um papagaio de papel

Meu olhar do Sul

Teresa Rita Lopes (2009: 13)
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Foto 8: Praça D. Afonso III.

Para continuar o passeio, volte a 
entrar na vila-adentro pela Porta 
Nova. Antes do Largo da Sé, vire 
na primeira à direita, a Rua do 
Arco. De seguida, vire na primeira 
esquerda, a Rua Professor Norberto 
da Silva. Continue em frente até 
chegar à Praça D. Afonso III, a 
próxima paragem (foto 8).

Continue a 
caminhada.

No centro desta praça está a 
estátua de D. Afonso III (foto 9), rei 
português sobre quem falaremos 
em breve. Por agora, chamamos 
a sua atenção para o edifício que 

3

Praça 
D. Afonso III
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Foto 9: Estátua de D. Afonso III.

se encontra atrás do monarca, o 
antigo Convento de Nossa Senhora 
da Assunção construído após a 
expulsão dos judeus de Portugal, 
no local onde se encontrava a 
antiga judiaria, numa parte nobre 
da cidade e na sequência do édito 
emitido por D. Manuel I em 1496. 
Concluído em 1550, o convento 
enfrentou adversidades logo no fim 
do século da sua construção, em 
1596, com o ataque dos ingleses do 
qual resultaram grandes estragos, 
tendo-se as freiras refugiado numa 
ermida no Cerro de São Miguel 
(Paula & Paula, 1993: 229-232). 

Mais tarde, em 1755, o terramoto 
fez ruir a igreja e parte dos 
dormitórios. 

Em 1836, o convento foi 
abandonado na sequência da 
extinção das ordens religiosas, 
aquando da consolidação do 
liberalismo em Portugal, tendo 
sido comprado por particulares e 
transformado em fábrica de cortiça. 
Finalmente, em 1948, o edifício foi 
restaurado e classificado como 
Monumento Nacional, passando 
a acolher o museu municipal, em 
1973.
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Poucos anos mais tarde, recebeu a 
visita de um ilustre viajante, o nobel 
José Saramago, que nos conta um 
belíssimo fim para a história do 
convento transformado em museu:

[O viajante] está nestas reflexões, esperando pacientemente, ou, pelo con-

trário, mostrando a sua impaciência, em passeios no espaçoso átrio que dá 

para o claustro do que foi o antigo Convento da Assunção, quando repara 

num homem de cansada idade que ali está sentado, à secretária onde sempre 

puseram os cotovelos e a preguiça incontáveis contínuos da terra portuguesa. 

O homem tem um rosto brando, de quem sabe da vida o bastante para tomá-la 

a sério e sorrir dela, e de si próprio. Sorri levemente o homem, o viajante in-

terrompe o seu passeio para mostrar que deu por isso, e o diálogo começa: «É 

preciso ter paciência. As pessoas que estão lá dentro já não demorarão.» Res-

ponde o viajante: «Paciência, tenho. Mas quem viaja nem sempre tem tempo 

para gastar assim.» Diz o homem: «Devia haver um guarda em cada sala, mas 

não há verba.» Diz o viajante: «Com todo este turismo, não devia faltar. Para 

onde vai o dinheiro?» Diz o homem: «Ai, isso não sei. Quer saber uma coisa? 

Só agora é que recebemos o material para a rotulagem das obras expostas, e há 

tempos que tínhamos pedido.» O viajante volta à sua ideia fixa: «Devia haver 

guardas. Uma pessoa vai às vezes a um museu só para rever uma sala. Ou uma 

obra. Se tem de ir acompanhado e lhe apetece estar uma hora nessa sala ou 

diante dessa obra, como é que se faz aqui no museu? Ou em Aveiro? Ou em 

Bragança? Sei lá que mais.» O homem da secretária sorri outra vez, iluminam-

-se-lhe muito os olhos, e repete: «Tem toda a razão. Às vezes apetece estar uma 

hora diante de uma obra.» [...] Lá dentro, olhando com mais atenção o folheto, 

interrogando o guarda, fica o viajante a saber que o homem da secretária é 

o director do museu. Ali sentado no lugar dos contínuos que não existem, 

com o seu ar fatigado, queixando-se da falta de verba, cobrindo com o sorriso 

as mágoas antigas e recentes, é o director. O viajante visitou todas as salas, 

achou umas melhores do que outras, aceitou ou não o que temporariamente 

se expõe, mas entendeu logo que o Museu de Faro é uma obra de amor e de 

coragem. (Saramago, [1981] 1997: 247)
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6. Aberto de terça a sexta das 10h00 às 18h00; sábado e domingo das 10h30 

às 17h00. Entrada gratuita ao domingo para todos os visitantes até às 14:30h.

O diretor a que se refere José 
Saramago é José António Pinheiro 
e Rosa, que nasceu em Faro, em 
1908, e estudou no seminário 
São José, que já mencionámos, 
localizado à frente da Igreja da 
Sé. Em 1954, Pinheiro e Rosa 
abandonou o sacerdócio, casou-se 
e teve dois filhos. Além de 
professor, organista e compositor 
de música religiosa, dedicou-se 
profundamente ao estudo da 
história, publicando e dinamizando 
diversos congressos e exposições, 
o que o levaria a diretor do museu 
municipal, cargo que assumiu 
até 1983. Pinheiro e Rosa é uma 
das figuras mais reconhecidas da 
cultura da cidade: conclui-se, do 
que nos relata Saramago, pelas 
melhores razões. 

Como aconselha o nobel da 
literatura, se lhe for possível, 
não deixe de visitar o museu,6 “o 
espólio romano e visigótico, os 
exemplares românicos, góticos e 
manuelinos, note-se como foram 
criados ambientes que favorecem 
certas peças ou conjuntos delas, a 
excelente colecção de azulejos, os 
diagramas didáticos, os mosaicos 
transpostos. E não ficaria por aqui a 
notícia se não tivesse de acabar em 
pouco. Espaço para se organizar, 
dinheiro para conquistar e manter, 
é o que o Museu de Faro precisa. 
Quem o ame, já tem.” (Saramago, 
[1981] 1997: 247).
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Desça agora pela Rua do Repouso, 
que sai da praça à esquerda do 
museu (à direita se tiver visitado o 
museu e estiver a sair do edifício), 
e siga em direção ao arco com 
o mesmo nome, nosso próximo 
ponto de paragem (foto 10).

Continue a 
caminhada.

No princípio deste passeio, 
contámos uma breve história da 
cidade, que deixámos no período 
em que era a sede de um pequeno 
território islâmico a ocidente. 
Agora, debaixo destes belíssimos 
arcos que pertencem ainda às 
muralhas árabes originais (foto 10), 
é chegado o momento de continuar 
a nossa história, acrescentando-lhe 
mais um episódio fundamental: a 
conquista de Faro por D. Afonso III, 
cuja estátua vimos há pouco.

Na primavera de 1249 (Pessanha, 
2012: 39-42), desgastado o poder 
islâmico sobre o al-Andalus, e 
tendo sido já quase todo o Algarve 
conquistado pelos cristãos e 
anexado ao Reino de Portugal, a 
cidade de Faro, governada pelo 
alcaide de nome Aloendro e o 
almoxarife Acabrabrão (Barran 
no poema seguinte), foi cercada 
e finalmente conquistada pelas 
tropas do rei português.

Arco do Repouso4
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 Foto 10: Arco do Repouso.
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Aos habitantes muçulmanos 
foi-lhes permitido partir ou 
ficar conforme sua vontade e a 
verdade é que se algumas famílias 
proeminentes deixaram a cidade, 
outras não. Estas últimas foram 
realocadas numa área residencial 
própria, a mouraria, próxima de 
onde hoje está a Rua de Santo 
António, que visitaremos (Paula & 
Paula, 1993: 62). 

Vinte anos mais tarde, a 
comunidade muçulmana de Faro 
recebeu uma carta de foros de 
D. Afonso III que garantia a sua 
proteção, episódio histórico 
assinalado por uma réplica na 
base de um dos arcos e por 
painéis de azulejos à saída, um à 
direita e outro à esquerda.

No entanto, não só de cercos 
e tratados é feita a história da 
conquista de Faro. Este teatro de 
guerra foi também palco de uma 
história de amor, pois foi aqui 
que D. Afonso III terá conhecido 
Madragana Ben Aloendro, filha do 
alcaide da cidade e descendente 
de uma nobre família muladi (Lage, 

2019: 18). Madragana foi amante 
do rei português durante muitos 
anos, depois de se ter convertido 
e batizado, tomando o nome de 
Mor Afonso. Os seus filhos foram 
educados na corte e vieram a 
casar-se com membros da nobreza 
portuguesa, dando origem a uma 
longa descendência.
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Neste ponto, e a propósito dos 
amores entre o rei cristão e a filha 
do alcaide muçulmano, propomos-
-lhe a leitura de um poema de 
Abū-l-Fadl Ja’far ibn Muhammad ibn 
al-A´lam aš-Šantamarī, poeta natural 
da antiga cidade de Santa Maria, 
a atual Faro, nascido no século XII 
(Alves, 1987: 71):

(Cantodalma, 2013)

Para beijá-la avancei 

e o desejo não se vergou ao medo. 

Ela disse: vais desonrar-te cedo! 

Respondi: é pecado, sei! 

Mas algo supera essa mágoa: 

é morrer de sede dentro d’água.
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De costas para o Arco do 
Repouso, atravesse o Largo de 
São Francisco e, uma vez do outro 
lado, vire à direita e, depois, à 
esquerda. Prossiga em direção ao 
antigo convento e à igreja de São 
Francisco, à frente da qual está 
um cruzeiro (foto 11). 

Continue agora a 
caminhada.

Foto 11: Igreja de São Francisco.

5

Igreja de 
São Francisco
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Iniciada no século XVII, esta 
igreja anexa ao convento de São 
Francisco (hoje Escola de Hotelaria 
e Turismo) foi remodelada após 
o terramoto de 1755 e é um bom 
exemplo da transição entre o estilo 
tardo-barroco e o neoclassicismo 
introduzido pelo Bispo D. Francisco 
Gomes do Avelar (Lage, 2018: 12), 
também responsável pela Igreja da 
Misericórdia e pelo Arco da Vila, 
como vimos anteriormente. 

No mesmo dia, para ver a igreja de S. Francisco, de Faro, atraves-

sara um claustro onde parecia governar a paz de Assis. O verde e 

ouro do seu tecto barroco corria para as varandas, para o púlpito, 

numa talha onde o branco-marfim tinha o lugar preponderante. 

Para lá chegar cruzara algumas ruas da cidade. Na cal das casas o 

sol faiscava. Os arcos de alguns pátios guardavam reminiscências 

árabes. Branco e amarelo. Muito branco — e o amarelo copiado 

da cor das areias das dunas. Cansados de sol, queixavam-se em 

perfume as figueiras e a esteva. Abobadava-se o céu à medida 

que a tarde caía, tal como acontece ao abrir da madrugada. Este 

é um país de abóbadas, até as capelas do mar. 

As chaminés de renda aguçam-se na transparência do ar. O dia 

vai ganhar ou perder o seu ouro, consoante a hora. 

(in Mourão-Ferreira, 1962: 120).

No interior, sobressaem os 
retábulos, a talha da cúpula do 
cruzeiro, as pinturas, em particular 
“A Morte de S. Francisco” da autoria 
do italiano Marcello Leopardi, e os 
azulejos que cobrem a abóbada da 
ousia. A este propósito, propomos-
-lhe aqui a leitura de um texto de 
Natércia Freire:7

7. Natércia Freire (Benavente, 1919 - Lisboa, 2004) foi uma poetisa e escritora 

portuguesa.
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Foto 12: Jardim Doutor 
Amadeu Ferreira de Almeida 

(Jardim da Alagoa).

Aproveitamos este jardim, 
popularmente apelidado de Jardim 
da Alagoa, para fazer uma pausa à 
sombra das árvores, com mais uma 
leitura. Desta vez, propomos-lhe um 
poema de António Ramos Rosa,8 
provavelmente, o mais conceituado 
poeta farense:

6

Jardim 
Amadeu Ferreira 

de Almeida

Para continuar o passeio, tome a 
rua à esquerda, a Rua Caçadores 
Quatro, percorrendo-a até ao fim. 
Continue em frente pela Travessa 
do Bocage até à Praça Alexandre 
Herculano, topónimos que 
evocam dois vultos da literatura 
portuguesa, para chegar ao 
Jardim Doutor Amadeu Ferreira de 
Almeida (foto 12). O nosso próximo 
ponto de paragem fica no centro 
do jardim, junto ao busto da 
personalidade que lhe deu nome.

Continue a 
caminhada.

8. António Ramos Rosa (Faro, 1924 – Lisboa, 2013) foi um poeta, ensaísta, 

tradutor e desenhador português.
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Consideremos o jardim, mundo de pequenas coisas, 

calhaus, pétalas, folhas, dedos, línguas, sementes. 

Sequências de convergências e divergências, 

ordem e dispersões, transparência de estruturas, 

pausas de areia e de água, fábulas minúsculas.

Geometria que respira errante e ritmada, 

varandas verdes, direcções de primavera, 

ramos em que se regressa ao espaço azul, 

curvas vagarosas, pulsações de uma ordem 

composta pelo vento em sinuosas palmas.

Um murmúrio de omissões, um cântico do ócio. 

Eu vou contigo, voz silenciosa, voz serena. 

Sou uma pequena folha na felicidade do ar. 

Durmo desperto, sigo estes meandros volúveis. 

É aqui, é aqui que se renova a luz.

O jardim

António Ramos Rosa (1986: 49)
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Foto 13: Praça da Liberdade.

Recuperado o fôlego, continue na 
mesma direção pela Rua Pinheiro 
Chagas até desembocar na rotunda 
da Praça da Liberdade (foto 13), 
mais conhecida como Largo da 
Pontinha, tendo à sua esquerda o 
princípio da parte pedonal da Rua 
de Santo António (foto 14).

Continue agora a 
caminhada.
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Foto 14: Rua de Santo António.

Manuel Ponce (1999: 29)

A tão popular PONTINHA, 

Sei dela desde garoto; 

Há séculos, que nome tinha? 

A Pontinha do Peixoto.

Neste largo passava em tempos 
uma vala de escoamento de águas 
sobre a qual existia uma pequena 
ponte cuja memória permaneceu 
na toponímia popular, como 
sublinha a seguinte quadra: 

7

Praça da Liberdade - 
Rua de Santo António

33P r A ç A  d A  l i b e r d A d e  -  r u A  d e  s A n t o  A n t ó n i o



Concorrida, a Rua de Santo António. Como Lisboa, 

segundo a descrição do senhor bem vestido. Os estabele-

cimentos já encerraram. Estrangeiros e nacionais olham 

as montras iluminadas, entram nas pastelarias. Em todas 

anúncios de gelados, refrescos. Pelas montras, especiali-

dades algarvias. (Fonseca, 1986: 145)

Após a reconquista cristã e o 
estabelecimento da mouraria e 
da judiaria nesta zona da cidade, 
aqui se situava o mercado das 
alcaçarias onde as diferentes 
comunidades mouriscas, cristãs e 
judias realizavam as suas trocas 
comerciais e, naturalmente, 
conviviam (Lage, 2019: 18).

Apesar destas atrações,  
que merecem seguramente 
a sua atenção, o nosso  
passeio continua na mesma 
direção, pela Rua de Por-
tugal, até ao Teatro Lethes 
(foto 15), nosso próximo 
ponto de paragem.

Olhando para a Rua de Santo 
António, que desce, pedonal e 
ladeada de lojas, é inevitável 
pressentir que se está, ontem 
como hoje, no centro da atividade 
comercial da cidade. Como nos 
conta Manuel da Fonseca, que por 
aqui passou nos anos sessenta:
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Foto 15: Teatro Lethes.

Depois de termos partilhado, no 
princípio deste passeio, uma breve 
história de Faro, da sua origem 
como entreposto comercial até ao 
fim do domínio árabe, referimos 
pontualmente, a propósito de 
edifícios notáveis, episódios que 
marcaram o desenvolvimento da 
cidade ao longo dos séculos. 

8

Teatro Lethes Mencionámos o terrível ataque 
dos ingleses em 1596, mas não a 
epidemia de peste bubónica que 
assolou a cidade em 1601 (Lage, 
2019: 28). Não falámos da cerca 
seiscentista, construída após a 
restauração da independência e da 
qual nada resta praticamente, nem 
da crise resultante da escassez do 
atum e da sardinha, que no fim do 
século XVII desapareceram quase 
por completo da costa algarvia 
(Lage, 2019: 29). 
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Referimos obrigatoriamente o 
terramoto de 1755, que suscitou a 
reconstrução de muitos edifícios 
da cidade, mas não mencionámos 
o de 1722, que atingiu o Algarve 
de forma violenta, apesar de não 
ter deixado tantos testemunhos 
(Direção Nacional de Planeamento 
de Emergência & Núcleo de Riscos 
e Alerta, 2010: 33).

Agora, a propósito deste belíssimo 
teatro, em cuja fachada se pode 
ler monet oblectando, em latim, 
“ensina, divertindo”, continuamos 
a história de Faro. Lamentamos 
a sucessão de desastres que se 
somarão aos anteriores, temendo 
que tal possa ser de pouco 
divertimento. Prometemos que, findo 
o passeio, as palavras das autoras 
e autores que nos acompanham lhe 
terão recompensado.

36 t e At r o  l e t h e s



Em novembro de 1807, poucos 
dias depois de a coroa portuguesa 
abandonar o país e embarcar para 
o Brasil, o exército napoleónico 
entrou em Portugal, numa ofensiva 
militar que ficou conhecida como 
a “primeira invasão francesa”. 
Antes do fim do ano já os invasores 
governavam administrativa e 
militarmente o Algarve a partir de 
Faro e este teatro, que já fora um 
colégio e estava então entregue 
aos padres Marianos, foi ocupado 
para ser utilizado como camarata e 
prisão (Vilhena, 1988: 337).

Passaram-se seis meses até 
a atitude submissa do poder 
monárquico e religioso ser 
contrariada popularmente, 
fenómeno que começou no norte 
e se propagou rapidamente pelo 
país. No Algarve, foi em Olhão que 
se acendeu o primeiro rastilho da 
revolta e os farenses, aproveitando 
o momento, pegaram também em 
armas e iniciaram uma insurreição 
bem sucedida. No final do mês 
de junho de 1808, o Algarve 

proclamava a restauração (Vieira, 
2009). A paz, no entanto, não 
durou muito. Vinte anos mais tarde, 
na sequência da implementação 
do liberalismo em Portugal, estalou 
a guerra civil e todo o Algarve 
foi palco de conflitos, incluindo 
confrontos entre miguelistas e 
pedristas às portas de Faro, em 
maio de 1828 (Mesquita, 2004: 39).

Seis anos depois, com a vitória 
constitucionalista de 1834, as 
desventuras deste edifício 
continuaram, pois, como já 
referimos, as ordens religiosas 
foram extintas e os bens da igreja 
alienados pelo poder liberal. A 
capela foi então espoliada do seu 
conteúdo, paramentos, imagens 
e até dos seus sinos, e o imóvel 
arrematado em hasta pública. O 
comprador, Lázaro Doglioni, um 
italiano naturalizado português e 
ilustre residente de Faro, mandou 
restaurá-lo com intuito de o 
transformar em teatro. 
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Foi assim que, sobrevivendo a 
terramotos, invasões e revoluções, 
o edifício renasceu a 4 de abril 
de 1845, com o nome de Teatro 
Lethes, numa referência ao 
rio mitológico que causava o 
esquecimento a quem das suas 
águas bebesse ou sequer tocasse. 
Doglioni pretendia que o nome 
do seu espaço de cultura e lazer 
pudesse simbolizar o esquecimento 
necessário à superação das 
feridas, neste caso, causadas pelas 
dissensões políticas que haviam 
flagelado o país durante a guerra 
civil (Mesquita, 1988: 337).

E findo mais este trecho da história 
de Faro, propomos-lhe um regresso 
à poesia pela mão de Adília César:9

9. Adília César (Lagos, 1959) é uma poetisa e educadora residente 

em Faro.
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Adília César (in Costa, 2019)

A pureza do esquecimento 

no tempo dos enigmas da construção do mundo. 

Eram manhãs ruidosas, noites que acendiam rastilhos. 

Corpos feitos de sinos e badaladas apregoavam futuras 

estradas rasgadas nas gargantas e nos ventres. 

Mas todos os gestos estavam errados no teu corpo 

demasiado lento. 

O que nunca se transforma noutra coisa 

é o próprio tempo 

esse incinerador de todos os instantes. 

Tão evidente a brevidade de um momento 

tão solene e consumido 

com a faca 

espetada bem fundo 

no coração das coisas ainda vivas.

A pureza do 
esquecimento
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António Assis Esperança nasceu 
em Faro, a 27 de março de 
1892, numa habitação localizada 
neste largo. Jornalista e escritor 
conotado com a oposição ao 
regime salazarista, foi um dos 
fundadores da Sociedade 
Contemporânea de Autores e 
pertenceu à primeira direção 
da Sociedade Portuguesa de 
Escritores. Assis Esperança faleceu 
a 3 de março de 1975, em Lisboa, 
deixando vários romances, entre 
os quais Gente de Bem (1938), 
que se desenvolve em torno da 
personagem de um homem de 
negócios e da alta finança, Ataíde 
e Melo. No prefácio da obra, 
partilha o autor:

9

Largo de São Pedro 
(Busto de Assis 

Esperança)

Continue a subir a Rua de 
Portugal por mais 30 metros, 
virando à esquerda no Largo 
das Mouras Velhas, onde existiu 
uma necrópole no tempo 
da Ossónoba romana (Silva, 
2020). Atravesse o largo na 
diagonal e siga pela curta Rua 
da Conceição (não a travessa 
com o mesmo nome). Vire à 
direita na Rua do Sol e siga até 
ao fim, virando à esquerda na 
Rua da Cruz das Mestras, para 
ir ter ao Largo de São Pedro. À 
direita está um jardim, no qual 
se encontra ao fundo o busto de 
Assis Esperança (foto 16), nosso 
próximo ponto de paragem. 

Continue 
a caminhada.
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Foto 16: Busto de Assis Esperança.

Esta crónica de negócios não é o panorama dum homem: 

é o seu clima, o seu meio, alfobre onde se criam e vivem 

aqueles que se acomodam, manejam e exploram tôdas as 

situações. Dar a Ataíde e Melo uma expressão simbólica foi o 

meu empenho. [...] A tragédia ou a comédia — literàriamen-

te estas expressões equivalem-se — é a de sempre. Variam, 

sim, as aspirações de cada qual. As gerações carreiam conti-

nuadamente os mais variados materiais. E se não desprezam 

os que havia e serviram outras épocas, esforçadamente os 

caldeiam segundo fórmulas actualizadas ou recentes expe-

riências de alquimia social. Deixo Ataíde e Melo a caminho 

da Madeira. [...] A sua presença e as suas ambições, em sa-

rabanda com outras, fatigaram-me. Cada vez me sinto mais 

irmão dos pobres — daqueles que não têm voz nem lugar na 

Vida. (Esperança, 1938: 5-6) 
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10. Tito Olívio (Vila Cova do Covelo, 1931) é um engenheiro civil, professor e 

poeta residente em Faro. 

Aproveitamos ainda esta paragem 
para chamarmos a sua atenção, se 
ainda não reparou, para as árvores 
que sombreiam os largos e os jardins 
da cidade: os jacarandás. Pertencem 
à espécie jacaranda mimosifolia, 
proveniente do Brasil e introduzida 
em Portugal no início do século XIX 
(Florestas.pt, 2021). 

Tal é a presença dos jacarandás 
nos espaços da cidade (como pôde 
testemunhar desde o Jardim Manuel 
Bívar, passando pelo Jardim da Alagoa 
e, agora, este largo onde se encontra) 
que todas as primaveras Faro se enche 
da sua cor, conforme nos diz Tito 
Olívio10 num dos seus poemas: 
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Tito Olívio (2006: 262)

Pintaram minha rua de lilás, 

Em pinceladas fortes, curvilíneas, 

Para ofuscar as pétalas sanguíneas 

Dos loendros e hibiscos, lá atrás.

São os jacarandás, bocas floríneas. 

Em cada ano, Maio sempre traz 

Campainhas de perfume pertinaz, 

Trepando pelas ramas longuilíneas.

Juntos vivemos sempre e tão diversos 

Foram nossos destinos! Florais versos, 

Que pintam minha rua de beldade;

Andámos lado a lado desde a infância 

E nunca agradeci vossa constância, 

Mas vou cantar agora essa amizade.

Jacarandás
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Foto 17: Igreja do Carmo.

Construída no início do século XVIII 
e restaurada após o terramoto de 
1755, a Igreja da Ordem Terceira do 
Carmo é um notável exemplo da 
arquitetura barroca algarvia (Paula 
& Paula, 1993: 243). Destaca-se 
pela sua dimensão e pela amplitude 
do espaço que ocupa na planta 
da cidade, o Largo do Carmo: na 
época um terreno desocupado 
no interior da cerca seiscentista 
erguida à volta de Faro após a 
restauração da independência.

10

Para continuar o passeio, passe 
o busto de Assis Esperança 
e vire à direita, deixando a 
sombra dos jacarandás para 
entrar no grande espaço 
aberto do Largo do Carmo, no 
cimo do qual está a igreja (foto 
17). Dirija-se para lá. 

Continue 
a caminhada.

Igreja do Carmo
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Foi de uma destas torres da 
Igreja do Carmo que o “Maneta”, 
alcunha de um farense de nome 
Manuel do Nascimento, fez soar 
uma corneta para chamar os 
compatriotas à revolta aquando das 
primeiras invasões francesas, numa 
insurreição bem sucedida de que já 
falamos à frente do Teatro Lethes 
(Vieira, 2009:. 27). No entanto, 
além da sua imponência e história, 
o que de mais surpreendente e 

particular tem a Igreja do Carmo 
é a sua macabra Capela dos 
Ossos,11 anexa ao antigo cemitério, 
construída no princípio do século 
XIX. É uma das seis capelas 
ornadas com ossos humanos em 
Portugal, todas a sul, no Algarve 
e Alentejo, sendo a de Évora a 
mais famosa (Cipriano, 2014). Luís 
Ene,12 num dos seus microcontos, 
questiona com humor esta suposta 
superioridade alentejana: 

11. A Capela dos Ossos é visitável através da igreja. 

12. Luís Ene (Amadora, 1957) é um blogger e escritor em cujo trabalho se 

destaca a microficção.

A primeira vez que estive na Capela dos Ossos numa 

visita de estudo, alguém explicou como aquela capela 

era superior à de Évora, com o mesmo nome, porque na 

capela de Faro os ossos se encontravam amalgamados 

nas próprias paredes enquanto na outra tinham sido 

apenas colados. Lembro-me muito bem de ter pensado 

que raio de importância teria isso, mas anos mais tarde, 

na Capela dos Ossos em Évora, surpreendi todos os 

presentes, afirmando em voz alta a superioridade da 

Capela dos Ossos de Faro. (Ene, 2010: 31) 

A Capela dos Ossos
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Uma vez de frente para a igreja, 
pode apreciar a fachada alva e 
simétrica, com imagem de São 
Pedro sobre o portal. Continue 
a contornar para apanhar a Rua 
Baptista Lopes, que sai do largo 
à direita. Desça a rua por 80 
metros até encontrar uma rua 
pedonal à direita, a Rua Ferreira 
Neto, que deve tomar, descendo 
até encontrar a Praça Ferreira de 
Almeida (foto 19), na qual faremos 
a nossa próxima paragem.

Foto 18: Igreja de São Pedro.

Para continuar o passeio, volte 
a descer até ao Largo de São 
Pedro, contornando a igreja que 
aí se encontra pela direita e no 
sentido do trânsito. Trata-se 
da Igreja de São Pedro (foto 
18), um exemplar da arquitetura 
maneirista erguida em meados 
do século XVI (Lage, 2018: 11).

Continue 
a caminhada.
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A Praça Ferreira de Almeida é 
popularmente conhecida como 
Largo da Palmeira devido a uma 
árvore dessa espécie que aqui 
existiu na primeira metade do 
século XX. Não ficava onde hoje 
se encontra a sua substituta 
simbólica, mas no lado oposto do 
largo, no lugar onde hoje está o 
quiosque. A palmeira original foi 
mandada plantar em 1900 pelo 
então presidente da câmara, João 
Rodrigues Aragão, personalidade 

Foto 19: Praça Ferreira de Almeida.

Praça Ferreira de Almeida11

da cidade a quem chamavam Dom 
Pavão, pela sua conhecida vaidade 
e arrogância. A decisão política de 
plantar aqui a palmeira valeu-lhe a 
seguinte quadra popular: 

Anónimo (in Mesquita, 2009)

Dom Pavão aqui plantou 

Neste largo uma palmeira, 

Diz o povo que passou: 

Ai Jesus, que grande asneira!
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Diz-se que as raízes da palmeira 
da Praça Ferreira de Almeida 
tornaram-se fundas e que as 
chuvas, escavando entre elas, 
esculpiram uma galeria onde 
os mais pequenos se divertiam 
brincando às escondidas 
(Mesquita, 2009). 

Aqui esteve durante cinquenta 
anos, pretexto para regressarmos 
à história da cidade, já que a 
célebre palmeira, aqui plantada 
onze anos depois da chegada 
do primeiro comboio a Faro, 
testemunhou ainda assim 
grandes acontecimentos: em 
1910, viu a população acorrer à 
Praça D. Francisco Gomes, onde 
começámos este passeio, para 
aclamar o fim da monarquia e 
hastear a bandeira vermelha 
republicana no Arco da Vila; 
um ano mais tarde, observou, 
provavelmente desinteressada, 
as primeiras lâmpadas elétricas 
iluminarem a cidade; impávida, 
a árvore terá ouvido conversas 
sobre o golpe militar de 28 de 
maio de 1926 e a consequente 
implementação da ditadura, 
para finalmente testemunhar a 
intervenção urbanística de que 
Faro foi alvo durante o Estado 

Novo, incluindo a construção de 
várias infraestruturas, como o 
liceu, o mercado ou o cineteatro 
(Lage, 2018: 59-60), culminando 
no alargamento da via circular 
a esta praça que assinou a sua 
sentença. Foi em 1950 que a 
famosa palmeira foi arrancada, 
deixando saudades e o nome 
pela qual a praça é popularmente 
chamada até os dias de hoje.

Neste largo ficavam também as 
casas onde estava sediado o 
jornal Correio do Sul (Gonçalves, 
2007), do qual foi diretor Mário 
Lyster Franco, a partir de 1946. O 
jornalista, escritor e arqueólogo 
farense foi presidente da câmara 
e um dos responsáveis pelas 
escavações realizadas no Largo 
da Sé que, como já referimos, 
revelaram vestígios da antiga 
Ossónoba romana (Bernardes 
& d’Encarnação, 2018). Também 
muito ligado à literatura, Lyster 
Franco colaborou na juventude 
com a secção de poesia “Gente 
Nova - Futurismo” do semanário 
farense O Heraldo, dirigido pelo 
pai, Carlos Lyster Franco. 
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Desaparecidas as casas, os jornais 
e os movimentos poéticos de 
outrora, e até a palmeira em cuja 
galeria esculpida entre as raízes 
brincavam os pequenos, fica a 
lembrança. Propomos-lhe, antes 
de continuarmos, a leitura de um 
poema do jovem futurista Mário 
Lyster Franco, que assinava com o 
pseudónimo de Fontanes:

Fontanes (in Júdice, 1993: 43)

          Interpretação sublime da idealidade da minha’alma 

          sem horizonte e gemente pelo Além.

As flores que Tu me deste naquela tarde de Fevereiro, em que o Sol, qual polvo 

gigânteo estendia seus carmíneos tentáculos agonizantes em oiro e punha 

reflexos de sombra luminosa no teu Ser, já murcharam. 

… … … … … … … … … … … 

A minha Vida! A minha Vida! 

… O efémero Hotel, cujos alicerces são espuma e onde se hospedam as mi-

nhas Ilusões e Fantasias do Passado, do Presente e do Futuro, tem cada vez 

mais andares!..................................… 

Vertigem!… 

Vertigem!… 

… … … … … … … … … … … … 

As flores murcharam, e Tu, Mulher Perfume, ficaste bizantinando com tua 

graça infinda a triste melodia da minha existência…

Souvenir
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Foto 20: Edifício onde fica o Ginásio 
Club de Faro, no último andar.

Deixe o largo pelo 
lado do quiosque, 
tomando a pe-
donal Rua Ivens, 
pela direita na 
bifurcação.

Continue em frente, pelo caminho 
mais amplo, até o fim da rua. 
Pare no ponto em que esta se 
cruza com outra pedonal, a Rua 
D. Francisco Gomes, de onde já 
pode avistar, ao fundo e à direita, 
o coreto e as árvores do Jardim 
Manuel Bívar junto à doca. 

Neste cruzamento, à sua 
esquerda, no último piso do 
prédio moderno de três andares, 
fica o Ginásio Clube de Faro, no 
número 12 da Rua Ivens (foto 20).
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Entre outras associações artísticas 
de Faro, que dinamizaram a vida 
cultural da sociedade farense 
desde o século XIX, como Os 
Artistas13 ou o Clube Farense,14 o 
Ginásio Club de Faro foi palco de 
muitas iniciativas, uma das quais 
não poderíamos deixar de referir. 

Em 1937 realizaram-se aqui Jogos 
Florais15 em cuja cerimónia de 
entrega de prémios António 
Aleixo,16 o mais célebre poeta 
popular português, conheceu 
Joaquim Magalhães, reitor do Liceu 
de Faro e ilustre personalidade da 
cidade que seria o responsável 
pela compilação e divulgação da 
sua poesia (Aleixo, 2019). 

13. A Sociedade Recreativa Artística Farense nasceu em 1906 e desde maio 

de 1917 ocupa as atuais instalações na Rua do Montepio, número 10, espaço 

anteriormente arrendado pelo Ginásio Clube Faro (Lage, 2018: 54). 

14. O Club Farense foi fundado em 1863 pelas elites locais, localizado desde 

sempre num solar setecentista da rua de Santo António, número 30. 

15. Jogos Florais são concursos literários que revisitam celebrações greco-

romanas, e mais tarde medievais, realizadas na Primavera. 

16. António Aleixo (Vila Real de Santo António, 1899 – Loulé, 1949) foi um 

poeta popular português que viveu grande parte da sua vida em Loulé, 

estando presente nos passeios literários de ambas as cidades.
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Foto 21: Café Aliança.
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Café Aliança

O espaço em que está hoje o 
Café Aliança era antes ocupado 
por um edifício onde funcionou o 
semanário O Heraldo de Carlos 
Lyster Franco, de que falámos 
há pouco, entretanto destruído 
num incêndio (Direção-Geral 
do Património Cultural, s.d.). 
O novo prédio foi construído 
depois de 1930, seguindo uma 
estética revivalista, para servir de 
estabelecimento comercial no 
piso térreo e moradia nos andares 
superiores. 

É o mais antigo café da cidade e 
um badalado espaço de tertúlia 
desde os tempos da Segunda 
Grande Guerra, altura em que 
serviu de ponto de encontro a 
refugiados do regime nazi que 
então se encontravam a viver em 
Faro (Lage, 2018: 39).

12

Vire na direção do jardim e 
da doca, para encontrar à sua 
direita, 30 metros abaixo, o 
Café Aliança, nosso próximo 
ponto de paragem (foto 21).

Continue 
a caminhada.
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Mais tarde, a partir dos anos 
sessenta, o Café Aliança foi palco 
de uma efervescente vida cultural, 
tendo por clientes habituais 
António Ramos Rosa, cujo poema 
lemos no Jardim da Alagoa, José 
Afonso,17 que foi professor em 
Faro, bem como o grupo que 
esteve por detrás da célebre e 
seminal publicação Poesia 61: 
Luiza Neto Jorge,18 Casimiro de 
Brito,19 Maria Teresa Horta,20 Fiama 
Hasse Pais Brandão21 e o farense 
Gastão Cruz.22 É deste último o 
poema cuja leitura lhe propomos à 
frente do Café Aliança:

17. José Afonso (Aveiro, 1929 - Setúbal, 1987) é o mais reconhecido cantor e 

compositor de música de intervenção portuguesa. 

18. Luiza Neto Jorge (Lisboa, 1939 - Lisboa, 1989) iniciou a sua carreira como 

professora em Faro, destacando-se depois como tradutora e poetisa. 

19. Casimiro de Brito (Loulé, 1938) é um poeta e ensaísta algarvio, responsável 

por diversas publicações dedicadas à poesia. 

20. Maria Teresa Horta (Lisboa, 1937) é escritora, jornalista e poetisa, uma 

personalidade de refrência no movimento feminista em Portugal e uma das 

responsáveis pelas Novas Cartas Portuguesas. 

21. Fiama Hasse Pais Brandão (Lisboa, 1938 - Lisboa, 2007) foi escritora, 

poetisa, dramaturga, ensaísta e tradutora. Foi casada com Gastão Cruz. 

22. Gastão Cruz (Faro, 1941) é um poeta português, também encenador e 

tradutor, tendo dirigido o Teatro Hoje/Teatro da Graça entre os anos setenta e 

noventa.
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Gastão Cruz 

(in Torgal & Ferreira, 2005: 238)

O café, do outro lado a livraria 

essa a meta da tarde 

quando esfria a pele sem que 

frio fique o dia, 

as linguagens regressam às cúpulas 

de folhas 

e os treze nocturnos ainda nos esperam 

sob o inerte 

torreão do fim da infância, 

escutaremos alguns 

no pobre piano íntimo, o sexto 

repetido como alma dos 

dias, 

percorremos a rua 

até onde entra nela a aragem da ria, 

e o café dum lado, do 

outro a livraria, 

à porta o chapéu largo e a barba 

branca 

dum poeta do passado.

Faro 1952
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Para chegar ao 
nosso último ponto 
de paragem, continue 
até à Doca de Faro 
(foto 22), passando 
pelo coreto e atraves-
sando a rua.

Foto 22: Doca de Faro.
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Está na Doca de Faro, espaço de 
ligação entre a cidade, a ria e o mar, 
e cuja imagem recorda a história que 
temos estado a contar desde o início 
deste passeio: a de um antiquíssimo 
entreposto comercial e marítimo, 
lugar de passagem e encontro de 
culturas. E se hoje as ligações não 
se fazem essencialmente por mar, 
nem as trocas de mercadorias são 
a principal atividade deste porto, 
a capital algarvia não perdeu esse 
seu caráter primordial. O aeroporto 
internacional de Faro, inaugurado 
em 1965, garantiu o seu lugar no 
mapa de novas rotas, consolidando 
um processo em que o Algarve se 
afirmou como destino turístico de 
eleição. 

13

Doca de Faro

O Hospital Distrital e a Universidade 
do Algarve, inaugurados em 1979, 
garantiram o desenvolvimento da 
região para além das suas praias 
e do seu sol abundante. As ruas 
da cidade continuam, talvez mais 
do que nunca, a ser visitadas e 
habitadas por gentes das mais 
variadas culturas e origens. Os que 
são de cá, crescem a ver o mundo 
com outros olhos. Os que são de 
lá, chegam e partem, deixando ou 
não as suas pegadas. Muitos, no 
entanto, vêm e ficam. Adotam a 
cidade, ou são por ela adotados. A 
história de Faro é também sua.
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Despedimo-nos com um poema 
de Jôquim Borrego, pseudónimo 
de Franklin Marques,23 feito a 
partir de uma quadra de Raul 
Matos, autor que lemos no 
princípio deste passeio:

23. Franklin Marques (Tavira, 1936 - Faro, 2008) foi um estimado poeta, 

associativista e professor de Faro.
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Franklin Marques (2009: 214-215)

Poente, fogo na Ria, 

Sete cores desiguais. 

Chilram aves morre o dia 

E vertem sangue os sapais…

E a brisa, que a terra invade, 

Traz o cheiro a maresia 

Com um gosto de saudade 

E vem dizer à cidade: 

Poente, fogo na Ria.

Desmaia o Sol em esplendor 

Sobre a doca, sobre o cais. 

E, paleta de pintor, 

Depõe na tela, com amor, 

Sete cores desiguais.

Em alegre revoada, 

Regresso de romaria, 

Vai chegando a passarada 

Que no jardim tem morada: 

Chilram aves, morre o dia.

Há alegria no ar, 

No chilreio dos pardais. 

Mas, por um dia tombar, 

Cai a tristeza no mar 

E vertem sangue os sapais...

Mote

59d o c A  d e  f A r o



SUGESTÕES 
E OUTRA 
INFORMAÇÃO



Abaixo, oferecemos-lhe um conjunto de sugestões para tornar ainda mais 
agradável a sua caminhada.

Locais de interesse
• Museu Municipal: terça a sexta das 10h00 às 18h00; sábado e domingo 

das 10h30 às 17h00. Entrada gratuita ao domingo para todos os visitantes 
até às 14:30h

• Igreja da Sé de Faro: no verão, de segunda a sexta-feira, das 10h00 às 
18h00, e no sábado, das 10h00 às 13h00; no inverno, de segunda a sexta-
-feira, das 10h00 às 17h30, e no sábado, das 10h00 às 13h00

• Centro de Ciência Viva: terça a domingo das 10h00 às 13h00 e das 14h00 
às 18h00

Eventos
• Festival F: Festival de música realizado na vila-adentro no primeiro fim de 

semana de setembro
• Folkfaro: Festival de folclore realizado habitualmente na segunda 

quinzena do mês de agosto

Referências bibliográficas 
A lista das referências bibliográficas referente à informação contida neste 
passeio literário está disponível em rotaliterariadoalgarve.pt.

https://rotaliterariadoalgarve.pt



